
Resolução 

 

Depois de anos de dedicação, em alguns casos uma vida inteira de dedicação à JANZ, o 

sentimento dos trabalhadores é de descontentamento e tristeza perante a forma como estão a 

ser tratados pela gestão da empresa. 

Ao longo dos anos os trabalhadores sempre fizeram a sua parte, desempenhando as suas 

funções com dedicação e profissionalismo, mesmo quando o país e o mundo tiveram de lidar 

com uma pandemia que afectou a todos. 

Em 2022 registou-se a maior subida de preços de bens e serviços dos últimos 30 anos, onde se 

destacam, entre outros, os produtos alimentares 18,9% e os produtos energéticos 23,7%.  

Em Janeiro de 2023, os trabalhadores foram confrontados com novas subidas de preços de bens 

e serviços essenciais, tais como transportes, portagens, comunicações e habitação. 

Em vez de verem uma valorização dos seus salários que lhes permita fazer face ao brutal 

aumento do custo de vida, os trabalhadores depois de 10, 20 ou até mesmo 30 anos de casa 

vêem os seus salários serem “apanhados” pelo Salário Mínimo Nacional, sem que a empresa 

reconheça a experiência e conhecimento adquiridos ao longo de décadas de trabalho. Quem 

entra hoje na empresa irá ganhar o mesmo que os que já trabalham na empresa há anos. 

Em resposta à proposta reivindicativa aprovada pelos trabalhadores e enviada à gestão da JANZ 

em Novembro de 2022, foi comunicado que a empresa já tinha determinado os aumentos 

salariais para 2023 com base num processo de avaliação da “meritocracia”.  

A pergunta que se coloca é, quais foram os critérios e objectivos traçados pelos quais os 

trabalhadores foram avaliados, por quem foram avaliados e qual foi o resultado obtido por cada 

trabalhador e a razão desse resultado? 

Os trabalhadores não aceitam que a valorização dos seus salários e carreiras dependa 

exclusivamente de um processo de avaliação que desconhecem e que não leva em conta todos 

os anos de serviço dedicados à empresa. 

Os trabalhadores não podem continuar a ver o seu poder de compra a diminuir, continuando a 

empobrecer enquanto trabalham diariamente. 

Por tudo isto, os trabalhadores reunidos em plenário reiteram que se iniciem as negociações, 

com o objectivo de se alcançar um entendimento que permita uma verdadeira valorização dos 

salários para todos sem discriminação, manifestando-se desde já disponíveis para levar a cabo 

todas as acções de luta que se mostrem necessárias na defesa dos seus direitos e interesses. 

 

 

Os trabalhadores 

Lisboa, 9 de Fevereiro de 2023  

  


